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VALORES DE REFÚGIO E LUGARES DE MEMÓRIA AFRICANOS - CONTRIBUIÇÕES DE ESTUDOS COMPARADOS ENTRE ÁFRICA E BRASIL PARA TEORIA DA EDUCAÇÃO

                                                          Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva

                                                          Universidade Federal de São Carlos

Partindo das compreensões de valores de refúgio elaboradas tanto por Albert Memmi como por Ébouisse-Boulaga, assim como das refentes a lugares de memória desenvolvidas por Pierre Nora, são apresentados pensamentos em educação identificados em África, especialmente África do Sul, e Brasil. A intenção é de explicitar e reconhecer pensamentos em educação enraizados nas experiências de “tornar-se pessoa” e de receber educação escolar vividas por africanos e por brasileiros descendentes de povos vindos de África para o Brasil, escravizados. Por meio de análise compreensiva com referência na Fenomenologia,  tem-se a pretensão de  ampliar as contribuições da Teoria da Educação, enquanto disciplina que reflete sobre processos de aprender e de ensinar, para formação de cidadãos que lutem por uma sociedade antiracista e  não discriminatótia, com aportes de pensamentos negros em educação, produzidos tanto no continente africano, como na diáspora. A questão central que  articula o estudo é: Que maneiras de expressar entendimentos, metas, expectativas, procedimentos relativos à educação se encontram em falas e ações, no seio de culturas africanas ou delas originárias, no processo mesmo de “tornar-se pessoa” e de educar-se? Os resultados  apontam tanto em África como no Brasil, seja  enquanto permanência cultural seja recriação de visão de mundo, valores de refúgio como  a família, o trabalho, a religião, o direito de sonhar e de realizar os sonhos, a escolarização. Apontam também que estes sobrevivem e se refazem em lugares de memória que se dimemsionam material, simbolica, funcionalmente.

